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Resumo - A necessidade de controle de formigas em áreas urbanas resultou em um grande número de 
pesquisas voltadas para produtos naturais que apresentassem baixa toxicidade. Entretanto, já foi relatado 
que em alguns casos, o reconhecimento de odores pode levar ao aprendizado ao ser relacionado a fontes 
de alimento. Este trabalho teve como objetivo verificar se há aprendizagem da formiga Tapinoma 
melanocephalum  frente a associação de uma fonte alimentar a um repelente natural. Para tanto, foram 
oferecidas à cinco colônias iscas protéicas associadas a soluções repelentes de cravo-da-índia e citronela. 
Ao fim do experimento, somente os algodões embebidos com as soluções foram oferecidos às formigas em 
locais distintos daqueles onde antes eram dispostos. As formigas estudadas acabaram relacionando o 
composto repelente com a presença do alimento, sugerindo que, em alguns casos, o uso de repelentes 
pode estar sinalizando às formigas a disponibilidade de recursos alimentares.  

 
 
Introdução 
 

A formiga-fantasma (Tapinoma 
melanocephalum ) possui cerca de 1mm de 
comprimento, cabeça e tórax escuros, gáster e 
pernas claras. Geralmente nidifica em áreas 
externas às construções humanas e forrageia 
dentro destas. Constrói ninhos normalmente em 
batentes de portas, guarnições de janelas, atrás 
de azulejos, quando ocorrem no interior das 
residências, ou no solo, madeiras em 
decomposição e partes de árvores, quando 
ocorrem no exterior

[1, 2]
. São importantes pragas 

domésticas, pois consomem vários tipos de 
alimentos, tendo preferência por insetos e 
substâncias adocicadas, tais como açúcar, bolos, 
”honeydew”

[3, 4]
. 

A necessidade de controle de formigas em 
áreas urbanas resultou em um grande número de 
pesquisas voltadas para produtos específicos e 
derivados de plantas que apresentassem baixa 
toxicidade ao ambiente e aos seres humanos. 
Alguns trabalhos demonstraram que certas 
substâncias naturais, como o gengibre

[5]
, 

eucaliptol 
[6]

, cravo-da-índia
[7, 8, 9]

, ervilha 
[10]

 e óleo 
de citronela

[11]
, foram eficientes na repelência de 

insetos. 
Vários casos de aprendizagem em 

himenópteros já foram descritos, como a 
aprendizagem olfatória em Apis mellifera

[12]
; 

discriminação de odores em frutos por vespas
[13]

; 
memorização de seqüências de imagens 

utilizados como pontos de referência
[14, 15]

; e a 
localização de sinais artificiais através do odor de 
plumas em Cataglyphis fortis

[16]
. Em alguns 

casos, o reconhecimento de odores pode levar ao 
aprendizado ao ser relacionado a fontes de 
alimento, como o reconhecimento do odor da 
salsa (Petroselinum crispum ), planta utilizada 
como repelente, por Camponotus pennsylvanicus  
e associação da mesma com a oferta de um 
recurso alimentar

[17]
.  

Este trabalho teve como objetivo verificar se 
há aprendizagem da formiga T. melanocephalum 
frente a associação de fonte alimentar e 
repelente, sendo capaz de associar os odores do 
cravo-da-índia e do óleo de citronela à oferta de 
alimento.  

 
Materiais e Métodos 
 

O material biológico utilizado foi cinco 
colônias de Tapinoma melanocephalum  que 
nidificaram em ambiente urbano. Foram 
realizados dois experimentos (dois tipos de 
repelentes), cada um consistindo de três fases. 

Na primeira fase, comum a ambos os 
experimentos, houve oferta de uma isca protéica 
proveniente de macerado de ração canina (Alpo 
Purina, sabor carne) que foi disposta próxima a 
cada ninho, em distâncias que variaram de 20 a 
300 cm. Essas iscas foram oferecidas ao longo 
de dois dias consecutivos de modo que as 
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formigas se acostumassem com a oferta do 
alimento.  

Já na segunda fase, as iscas que eram 
apresentadas às formigas estavam associadas a 
repelentes embebidos em algodões, a fim de 
compensar a perda por volatilização. O cravo-da-
índia (solução estoque etanol 70%) foi oferecido 
em concentrações crescentes de 0,5; 1; 2 e 4%  
associadas as iscas. O segundo repelente, óleo 
de citronela (solução estoque 93,5%), foi 
apresentado nas mesmas condições do primeiro 
repelente.  

Por fim, na terceira fase, apenas os 
repelentes eram oferecidos em máxima 
concentração (4 e 93,5%) em locais distintos aos 
praticados nas fases anteriores.  
 
Resultados 
 

Com relação à primeira fase, observou-se a 
presença de recrutamento e domínio do alimento 
sendo que em alguns casos outras formigas, 
como Camponotus atriceps , foram afastadas por 
comportamento agressivo. 

Quando oferecida a solução de cravo-da-
índia, mesmo na menor concentração utilizada 
(0,5%), verificou-se repelência de 2 minutos. 
Após esse período, as formigas forrageavam 
normalmente. Concentrações maiores foram 
utilizadas (1, 2 e 4%) e os seguintes tempos de 
repelência foram observados: 3, 5 e 15 minutos, 
respectivamente. A citronela foi usada em apenas 
uma concentração (93,5%), apresentando maior 
tempo de repelência (aproximadamente 30 
minutos). Entretanto, houve forrageamento após 
esse período.  

A terceira fase consistiu em oferecer somente 
algodões embebidos com as maiores 
concentrações dos repelentes utilizados. 
Verificou-se a busca por inúmeras formigas e a 
permanência destas próximas aos repelentes, em 
algumas situações, por cerca de 20 minutos.  

 
Discussão 
 

Na primeira fase, foi observada uma rápida 
associação com relação ao alimento, havendo 
recrutamento com grande número de indivíduos 
presentes e domínio do recurso oferecido.  

Repelentes naturais utilizados sozinhos não 
promovem uma repelência duradoura

[18]
 e muitos 

degradam rapidamente sob condições de 
campo

[19]
. Entretanto, devido à utilização de 

algodões que minimizam a volatilização do 
produto, verificou-se, nas fases seguintes, que as 
formigas toleraram os repelentes utilizados, 
mesmo os mais concentrados. Desta forma, o 
óleo de citronela e a solução de cravo-da-índia 
4% perderam sua eficácia com o passar do 
tempo, a partir do momento em que as formigas 

passaram a fazer associação entre repelente e a 
oferta de alimento, tornando-se capazes de 
ignorar a repelência a fim de alcançar o recurso.  

Na terceira fase, quando somente os 
repelentes foram oferecidos, as formigas 
associaram o composto repelente com a 
presença de um recurso alimentar, sendo 
atraídas pela solução de cravo-da-índia e pelo 
óleo de citronela em busca do alimento. 
Resultados similares foram obtidos por Helmy e 
Jander em 2003, em que as formigas, após 
treinamento, seguiam trilhas de odor que 
supostamente as levariam até um recurso 
alimentar

[17]
. 

Tais fatos mostram que alguns produtos 
utilizados como repelentes, na verdade, poderiam 
atuar como sinalizadores de fontes de recursos 
para esses insetos que nidificam em áreas 
urbanas, potencializando o sinal dessas fontes 
quando utilizados em locais onde há presença de 
alimentos. 
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